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Abhantes  da  Proríneia  da  Bahia  !  O  meu  derer  ,  a  humanidade ,  os  ri 
resses  da  Nação,  e  os  toscos  mesmos  iateresses  me  Qbtlgáo  a  proclamar-Yos  f 
ultima  ?ez  ,  apresentando-roi  fielmente  o  quadro  lastimoso  das  rosâas  circunst 
cias ,  e  dos  males  que  paderâõ  ainda  aífligir-^M ,  ^enão  lançardes  sobre  elles  i 
serias  vista«. 

Ha  longo  tempo  que  huma  facção  tiedenta  do  nangue  e  da  fortuna  de  s 
irm^oâ  Europeos  trabalhara  para  nos  desunir;  poréu  nem  ella  tinha  em  s 
força  precisa  para  obrar  tal  mudawça  ,  nem  éra  esta  a  opinião  dos  innocer 
povos:  ella  deitou  poi»  mfio  de  meio;;  vis;  u»ou  da  intriga  para  ros  indispor  c 
os  mciiiuo^  dã  quem  procedeis  ,  e  con<eg.iio  fazer  a  divigáo  entre  os  membros 
huma  mesma  fauiiiia  ,  a  queai  forão  communs  as  vicissitudes  de  tr@s  leculos 
que  havendo  participado  das  mesmas  desventurai,  deverão  ser  depois  eonipaní 
ros  na  prosperidade.  Aquelb  foi  a  base  detestável  da  revolução  do  Brasil ;  1 
todas  as  suas  consequências  deviáo  f^er  abomináveis ,  e  só  males  de  toda  a  e<rd 
padião  d'ella  resultar.  Nó,  rimos  pois  illudir  a  boa  fé  do  Soberano  Congresi 
i)o.4  ouvimos  bla!«íemar  dos  país  da  pátria  ;  apruveitou-se  a  inexperiência  e  a 
▼entude  de  bum  Príncipe  iaic.iuío  para  me!hur  se  perpetrarem  crimes  à  sua  se 
hra  ;  forão  consideradus  coimo  inimigos  aquelies  guerreiros,  que  «or  mais  dei 
ma  vez  derão  a  liberdade  á  Pátria  ;  começoa  a  guerra  civil  ;  veío  huma  esq 
dra  para  ros  attacar,  como  ^e  as  tropas  de  Portugal  pertences^m  a  huma 
tencia  inimiga;  romperao<ce  todos  o%  liiços  que  nos  união  ;  vielarão-se  todos  eu 
solemnes  juramentos  â  Constituição  e  união  com  Portugal;  é  ultimamente  dec 
rou-se  a  cumf)leta  independência  do  Brasil,  orntndo-f-e  aqnelle  mesmo  Princ 
com  o  quimérico  e  inconsequente  titulo  de  imperador  Constitucional ,  atropelar 
todos  es  saa:rados  deveres  de  Filho  ,  e  de  Príncipe  e  Cidadão  Portuguez.  Vós  j 
deis  por  tanto  avaliar  da  illegalidade  de  tudo  quanto  se  ha  oJirado  para  nos  d 
unirem:  a  meáuia  strie  d(»í  aconte«ímentos  basta  para  vo-lo  demonstrar ;  vos 
seduetores  apregoavão  a  união  com  Portugal  ,  c  a  independência  foi  depois  p 
claniaJu  ;  elles  invocavao  o  nome  do  nossft  respeitável  Rei  ,  e  o  Príncipe  foi 
clamado  Imperador;  elles  promettião  a  protecção  aos  F-uropeos  ,  e  estes  infeli 
forão  depois!  o  alvo  da  barbaridade,  e  de  tudo  quanto  ha  de  mais  horroroso 
coração  do  homem  de  bem  !  Tantas  contradições  mostrão  bem  a  má  fé  com  c 
se  obrou  ,*  logo  vós  podei*  jâ  ver  que  vos  enganarão  ,  e  que  isso  mesmo  que 
Cíbrigarào  a  fazer  ha  quatro  meze«! ,  já  não  existe.  Tal  tem  sido  a  marcha  da 
tolução  do  Brasil;  assim  crescerão  «s  crimes  em  desprcso  da  bondade  das  C 
tes  e  do  Uci  ;  assim  se  ultrajarão  as  virtudes  do  povo  Portuguez  ;  porém  nen 
Kação  devia  remetter  tantas  aíTrontas  a  hum  esquecimento  deshonroso  ,  nem  '. 
Kei ,  a  quem  ella  confiou  a  tua  segurança  ,  podia  já  usar  dos  meios  de  brant 
ra ,  a  que  homens  uiáos  são  semjire  indifferentes ;  foi  preciso  por  tanto  recor 
ás  armai  para  fazer  conservar  a  dignidade  c  a  integridade  da  Nação  Portugn 
ricsía  parle  do  seu  território.  A  experiência  vos  mostra  esta  verdade  com  a  f 
chegada  a  este  porto  de  huma  bella  expedição  de  Portugal  ,  e  posso  assegur 
vos  que  tenho  recebido  as  mais  terminantes  Ordens  de  S.  Majestade  para  re 
tnir  esta  Provineia  ao  estado  de  que  infelizmente  se  tem  desviado,  devendo  u 
como  for  conveniente  das  respeitáveis  forças  de  mar  e  terra  que  ora  aqui  se  a  eh 
Elias  vão  por-se  em  movimento  contra  os  perturbadores  da  Ordem  estabeleci( 
e  vós  estaes  justamente  no  momento  em  que  podeis ,  ou  alaaniçar  a  vossa  pas 
a  inviolabilidade  doà  vossos  direitos,  ou  soffrer  os  estragos  da  guerra,  e  rece 
entre  montões  de  ruínas   o  castigo  ignominioso  dos  rebeldes. 
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Habitantes  da  Província  da  Bahia,  pais  de  famílias,  que  íois  responsareis  pÃF 
lias  aoií^nte   bu^.remo ,   eaomunde,   ainda  he  ternpo   de  e.colherde/ 09  seui   der- 
mos e  os   .ossos ;   ainda   elies  dependem  de  vós  ,   mas  qae  a  vos.a  resolução  vej* 
roaipta.  .....  Lidadaos   de  todas  us  elasscs ,  que  vos   tendes  deixsdo  illudii  ,  en« 

•ai  em  vo3  mesmos;  olhai  para  hum  futuro  que  vos  pode  arrastrar  n.aie  .em 
umero,  e  se  a  vos.a  pátria  ro.  he  cara,  nao  queiraes  a  sua  destruição.  Vó,  d, 
he.s  alcançado  a  l.herdade;  vós  caminhaes  heje  para  a  anarchía,  e  para  o  des. 
otismo,   qu>  he  a  coiseqweneia  ;  p^rem   vós  ainda  podeis  ser  livres  í  se  perderdes 

occasiao  n  i i  a  achare.s  mais.  Vóá  estaes  agora  coliocados  no  meio  da  longa  d.»- 
iocia  que  separa  o  Clalão  honrado  do  infame  traidor:  escolhei  pois  o  extreií.cr 
ue  .nelhor  vo.  co..v,er  ;  n.as  crede  ,  que  depois  de  e  haver  t«cado  ,  vós  nâo  podereis 
lais  retroceder  p  mi  o  outro,  e  que  participareis  entào  da  condição  que  lhe  per- 
ncer.  Obedece.  as_  ( oríes  geraes  da  Naçáo ,  a  S.  Magestade  Constituei.nal  a 
ínhor  kEi  D.  JoAo  Vi.,  e  as  authoridades  legitimamente  constituidas.  Nao  es- 
ereis  por  es.es  soccorros  do  Hia  de  Janeifo  ,  com  que  tos  enganáo  .•  ellcn  non- 
i  chegarão,  e  le.nbra.-vos  que  essa  enquadra,  na  qual  fundaste,  em  on<ro  ,em« 
)  todas  a.  vossas  esperança, ,  fugio  diante  de  vó»  mesin^i  ao  sur.ples  a.pccío  dof 
)s,.c)s   navios.    Rei>ra..vos  para  o  centro  de  vossas  famílias,   ide  cuidar   d^  su^.ea- 

de  VO.SOS    hlhos  e  e.poza. ;  co.itinuai     nas    occupaçGes   que  fazem  cada  homem 

d  a  socedaae    e  a  s,  ;    largai  as  Armas,    que  nunca  deveráo   cmpunhar-.e   con- 

»    vossos  mnaos  ;   prendei  ou  abandonai  vossos  infame*   chefes,   e«es   inimito.  da 

digiao,  daUnstUuiçao,  e  do  Kei  ,   es^es  inimigos   de  vós   meimcs  f  vó.  .«reis  en. 

»  respeitados ,   «em  que    .e  attrera   alguém  a  attentar   contra  os  vosso.  **£ rad#« 

re«os ;_  vos   vere.s   outra  ve^florecer  vo..a  agricultura     e   commercio  ,     e  gLrel. 
bem    inapresíiavel   da  tranquilidade.  I«*arci« 

O  canhão  e  a  baioneta  váo  dicidir  da  sorte  dos  rebeldes  f  -ó,  podeis  por  taB« 
aval.ar  do  seu  de.duoso  fim.  Ah  I  quantas  victimas  serão  .amíicadas  ,o  capri- 
oe  a  maldade   de   huns  poucos  de  homens  que   nào  deverão  ter  nascido  !  quan- 

mfehzes  esp.arao  sens  crimes  sobre  hum  campo  de  .gno.vjinia.  Qua,ntos  na» 
nar^o   ma.s  a  v,r   aquclles  a   quem   derão  a  exi.tenda  !    quantas  viuvas,    quan. 

«rphaos,   qnanto.  desgraçado.  ,   quantos  .ampos  assoladas! este   quadro 

-ne  tfe  horror  a  humanidade,  o  coração  estremece  com  a  sua  ideia  ,  masquem 
.n.ove  taes  desgraças  ?  Não  são  esses  .nesmos  a  qurm  vó.  seguis  com  lair  en- 
eí  cegueira?  Lo -x  será  a  elles  que  devereis  depois  imputar  todos  os  rosFos  in- 
turnos:  nao  vos  queixeis  nem  de  mim,  nem  da.  nossas  valorosas  irona»  ,  nem 
.nossos  bravos  marinheiros;   não  n«s  imputeis   depois  males    de   que  nós  nao  so- 

rir^^'i'   ®  T^  havemos  forcejado    para  aíTasíar  de  vó*  duranfeqwafro  mezeii 

íidehdade  e  honra,  Cidadães !  ei.  a  minha  ultima  «dMitcneia.  ih  unce- 
CS  dos  vencedores  da  Europa  vão  marchar  íobre  os  lebcldes  :  o.  c*  nquistíd.  les  de 
lajoz  ,  e  aquelles  que  fizeráo  tremular  o  pavilhão  Poitueuez  nos  Campes  de  Victoria 
o«louse  vao  empunhar  de  novo  a  empada  ,  para  sustentarem  aScberania  N^cio- 
,  o  decoro   do   Soberano    Congresso ,  os  direitos  do  Rei  ,  c  a  dignidade  do  Exer- 

e  (la  Marinha  Portugueza.  Acolhei-os  como  irmãos,  e  vó»  serei*  considerados 
'O  taes;  ou  trata.-os  como  inimigos,  e  recebereis  o  castigo  de  vossos  crijnet 
meio  da  caniagem   e  dessolação. 

Quartel  General  da  Bahia  5  de  Novembro  ãe  1822. 

I 
Jgnaèio  Luix  Madeira  de  Melh» 

rA,£  CAnVALHO,    AN.NO  JDE  ISgg.  -  - 
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mh,^,úa ^0  Coronel   ão   Re,.!,nen,o   de   Camlluria  da   mia   do   Paraea» 
■     do  Pnneipe  António  da  Costa   Pinto  mondou  fa^er  a   Trona  Ml2 

çue  se  ae,a.a  postada  no  dia  .30  de  A^o^enJ do  eollTeZTodZ^' 
fornia, a  por  oeea.ião  dapuUieu  Sohmniiude ,  eom  ,ne  a  cZZad',!u!i 


fles  Império   rque^dljrGll      n"p'™™'''  ''"'"''^  '''''  '"'  ^'™- 
Imperador    Tal  o  a-nffn  ^     ^  ^enhor  JJ.  Pedro,  he    Nosso   Primeiro 

padecido  da  nossa   nfin=a^«  .  t-  "^"«idnnas.  &im :   o  Ceo  com- 

Ir,  ,„e  ene"r jztr:;:  :vx?^^^^^^       °  ^"'-- 

cadeias.  Eu  me  dispenso  ao-õr»  d»  7  "  ""  ""^'"^  P<""^'^ 

meração  de  ™ales     com  JT T  f  ™?'-''"-™^  ?»»»  longa  ,e  triste  i„„„. 

eo..^„,(depoi.::  rs^rtrir""  ^™^''\''=  ^"^''-^» 

fraqueza,  )  esforcava-se   de   n„  •  *  ""''*  ■«""    P-^eparada 

ve„.ão  este  Povo'  oio"  rÍ  e Z'  A^"T  ."""'  '^""^  "e  diabólica  i„- 
%ua.dade,  e  „„i,o  ^^ 2, ! ^ esfot  er T L^f  rj '•  '"""^  ^^ 
sonha,  e  a  infâmia  deténs  periidos  artifiecs  Com  „ "  ''l^""'""'  "  ™'- 
quanta  razão  não  são  elIes'detestados  de   bácr  em'    bô'!-  7" '  "  """^ 

U  mais  entre  n^^fT^JZ^Z^  Z::.^'^^   T''''"  "'" 
vasto,  e  riquissi,no   Imnerin    Pi.n  '"««•««'«.  o  Bem   Commnm  deste 

Soberanos  quiz    por    Zs    i^H      ?"' • "  """'  ^'^  '  ""'"  "i"'  "  •"^"'«^  dos 

próprio  co^  o7scuXi;T:x'^;r-'^T"^"^^ 

Governo  Constitucional,  ehaqui  t^de      fi        T   "''   ° '""'"   f'^""> 

berdade    O  Soberano  re;„a'Za::t^omr;o;o"T:  P^o  -T"  ''- 
com  o  Soberano.  A  lev     niiPrn  ^:  t  ^«vo  juntamente 

a  .rande  sombra,   a     „'e ToZ  ^0!  l-':%:;:rtr  "^-^  ''" 
^;as  ^era,oens    .ão  manter  ,  mais    .X^ui^r:;;-; 


seu  poder  todas  as^^  Attêstarçoens  nÈcèSlàTiár  de -boâ  conducta  ,  exacc^o  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na^  Secreuria  <ia  Intendência /como  Official 
e  in-terprece  ;  e  que  ^€  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  (tehdo.sempre.cãinpricítí  os  seus  Slcveres  ,  e  smeitâdo- 
SC  acé  a  servir  iugares  que  jamais  lhe  poderiâo  perten-cer,        '      .  ° 


ãJ   2CI30: 
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RE^U  ERIMEN  TO, 


/.:j 


SENHOR. 


«« 


úlíz  L&iÈ  Sèbasti^cy  í^aíircgãs  ShHgué,  qufe  acliãrrdò-se  âesde  19  de  Agos- 
to dei  1823   empregado   ^m  a  Secretária  da  Intendência  G^ral  da  Policia  ná' 
<}ualidade  de  lncerpr«é  é  Official  delia  ,  -e  tendo  servido  vksde  o  seu  ingres^ 
so  até  meado  do  rnez  de  iVlaio  próximo  passado  .  i-evt  «ntâoo  grave  desgosto    ■ 
e  desairosa  sem^aboria  t}e  se  ver  qdasi  queinsensivelíDente   env(;Jvido  L  em! 
brulhada  que  deo  occasião  á   Porcark  do  Ministério    da  Justiça   de   lo  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso  que  já   foi  levada  á   Augusta    Presenra  de  V 
M.  L,  torna  inutíl   nova  ^xposnão  ,    visto  que  ncik  teria  ô  soppliíante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,   e  menos  ii/.a   Com  q\ie  se  procu-' 
rbu  mdíspor  o  Animo  de-V.  Al.  ].  contra  o  suppplicante  ■:  E  como  que  enf 
huma  taí  situação,  €  á   vista  da  educação  do  supplicântc  ,    e  sua  Constante 
Cônducta,  se  turna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,   t  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vidá>  continuar  a  servir  nó  Luoar  oiidé  teve  dé 
experimentar  tão -Sensivc!  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Sc  Srva  Ordenar  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  ^ido  conferido  pela   mui 
rfeconhecída  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  condúc^a    ' 
resèrvando.se  o  direuo  dt  se  ófferecer  a  V.  M.  í.  para  bem  do  Servit^oNa-' 
Gional  ,    enaexten!>ão  dás  suas  forças^    protestando   humildemente  contra  a 
maneira.- verdadeiíamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pfe- 
âença  de  V:  M.  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One^ 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  oú   tivesse  sido  ne^' 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,    descmv 
penho  não   só  publico    e    notório  -,     como  attestado  pélas   Autoridades    com' 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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